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Resumo: O objetivo do presente trabalho é discorrer sobre tecnologias de informação e 

comunicação nos serviços de saúde. Apresenta- se um resumo de revisão integrativa, com 

análise de artigos que contemplaram o uso das tecnologias de informação e comunicação, seus 

pontos favoráveis e dificuldades. Negativamente, aponta- se ser oneroso e não adequado a 

certas realidades dos serviços de saúde. Positivamente, tem-se a disponibilidade da anotação 

recente e antiga no prontuário eletrônico, o que otimiza o andamento do tratamento e a tomada 

de decisões para condutas adequadas. 

Introdução: O uso da tecnologia nos diversos setores da saúde tem crescido rapidamente. 

Diante disto, é imprescindível que os profissionais atuantes no ramo estejam aptos a 

acompanhar os avanços tecnológicos e a aplicação das tecnologias nos serviços de saúde, 

como por exemplo, o Registro Eletrônico em Saúde (RES). Este objetiva: disponibilizar 

informações rápidas, precisas e de qualidade, otimizando o tempo da equipe de saúde; fornecer 

ferramentas essenciais para a organização do processo de trabalho; e promover segurança, 

qualidade da assistência e transformação do cenário de saúde (GROSSI; PISA; MARIN, 2014).  

Objetivo: Discorrer sobre tecnologias de informação e comunicação nos serviços de saúde. 

Método: Trata-se de um resumo expandido de revisão integrativa, seguindo os pressupostos de 

Mendes, Silveira e Galvão (2008) na sua elaboração. Neste tipo de estudo seis etapas são 

necessárias para desenvolver o estudo: a escolha do tema, a escolha das bases de dados para a 

busca dos materiais, a criação de um banco de dados após a busca de materiais, a avaliação dos 

estudos selecionados, a interpretação dos dados e discussão dos resultados e a síntese do 

conhecimento. Para tanto, foram utilizados os descritores em saúde: registros de saúde 

eletrônicos, prontuário eletrônico prontuário e tecnologias em saúde para a busca de dados na 
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Biblioteca virtual em saúde (BVS). Foram utilizados filtros texto completo, ano de 2012 a 

2019, idioma português, disponíveis na íntegra para leitura.  

Resultados: Foram utilizados os descritores em pares na BVS, nas bases de dados MEDLINE, 

BDENF, LILACS e COLECIONA SUS. Primeiramente, os descritores, prontuário eletrônico 

and tecnologias em saúde, com um total de 899 artigos. Ao filtrar por texto completo ficaram 

542, com o filtro ano e idioma restaram 27 artigos. Com os descritores, registro de saúde 

eletrônico and tecnologias em saúde foram encontrados 1597 artigos, com o filtro texto 

completo restaram 690, com o filtro tipo de estudo foi para 190, filtro ano e idioma foi para 4 

artigos. No total foram selecionados 31 artigos para leitura completa, sendo que destes apenas 

7 atenderam aos critérios de inclusão e ao objetivo deste estudo. Assim, foi realizada análise 

dos 7 artigos e uma parte do conteúdo é apresentado nesse resumo. 

Discussão: O uso do RES surgiu em 1961, como fator de potencialização das ações do sistema 

de saúde. Tem sido uma tarefa desafiadora acompanhar o dinamismo tecnológico, tendo em 

vista sua complexidade nos diferentes tipos de atenção (atenção primária, secundária e terciária 

e suas especificidades) e processos relacionados à saúde. (CAVALINI et al., 2013). De acordo 

com Santos e Marin (2018), a adesão dos colaboradores é maior quando esses apresentam 

domínio das tecnologias. Orienta- se a capacitação de todos os profissionais envolvidos na 

utilização das TICs.   

Cavalini et al (2013), Martins, Lima (2014) e Peres e Marin (2013) citam vantagens e 

desvantagens das TICs. Vantagens: contribuem para tomada de decisão e conduta da 

assistência prestada; possibilitam o armazenamento de informações, como exames, resultados, 

medicamentos e evoluções; e reduzem gastos, por meio da redução de materiais impressos e 

do tempo gasto pelo nas anotações. Desvantagens: a dificuldade de entendimento para o 

armazenamento e utilização dos dados na saúde; o custo elevado para a implantação e 

manutenção; avanços tecnológicos que necessitam ser incorporados; barreiras encontradas nos 

códigos de acesso; a desumanização, por lidar com sistema eletrônico; e as dificuldades 

quando o sistema fica fora do ar, impossibilitando a utilização.  

Araújo et al. (2016), acrescentam que é necessário atentar para o armazenamento e tratamento 

dos dados de saúde e sua confidencialidade. 

Conclusão: A compreensão sobre o uso das TICs no âmbito da saúde possibilita adentrar ao 

conhecimento de atuação profissional contemporânea, com visão também no futuro.  
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